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RELATÓRIO TÉCNICO 

INFORMATIVO 

1 – Dados Profissionais: 

Nome e Título Profissional: 

 

Eng. Civ. Joel Krüger – Presidente do Confea 

Eng. Civ. Alessandro José Macedo Machado – Conselheiro Federal 

Eng. Agr. Evandro José Martins – Conselheiro Federal  

Eng. Eletric. Carlos Batista das Neves – Conselheiro Federal 

Eng. Civ. Marcos Luciano Camoeiras Gracindo Marques – Conselheiro 

Federal 

Eng. Prod. Mec. Zerisson de Oliveira Neto – Conselheiro Federal 

Eng. Agr. Flávio Bolzan – Assessor do Confea 

 

2 – Dados dos objetivos da viagem: 

Finalidade da viagem:  

Participação na Global Engineering Convention – GEC – 2018.  

Local:  

Londres – Reino Unido 

Entidade promotora do evento:  

Institution of Civil Engineers – ICE e World Federation of Engineering 

Organizations - WFEO 

Período:  

22 a 26 de outubro de 2018. 
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Definição dos objetivos a serem alcançados, indicando como e onde 

serão aplicados os conhecimentos adquiridos: 

A participação de representantes do Sistema Confea/Crea em congressos 

internacionais alinha-se ao incremento das expectativas dos profissionais e 

empresas brasileiras no que se refere a um maior nível de inserção internacional 

do Sistema Confea/Crea, conforme se depreende das discussões e propostas 

havidas ao longo das duas últimas edições do Congresso Nacional de 

Profissionais – CNP: 

7o Congresso Nacional de Profissionais (agosto de 2010): 

PNS 

54 

Motivar e viabilizar a participação de profissionais que 
apresentarem trabalhos técnicos, assuntos de interesses da 

categoria, ideias e produtos inovadores em eventos internacionais 

da área da Engenharia, Arquitetura, Agronomia e Geociência. 

PNS 

55 

Formular propostas de política de relacionamento institucional com 

as Organizações Profissionais Congêneres, Embaixadas, Ministério 

das Relações Exteriores, Organizações Internacionais e 
Instituições diversas de interesse dos profissionais e empresas da 

área tecnológica, buscando desenvolver propostas de parceria e 

cooperação. 

8o Congresso Nacional de Profissionais (setembro de 2013): 

PNS 

57 

Propor que o Sistema Confea/Crea viabilize a sua participação 

rotineira em eventos internacionais relacionados às profissões 
abrangidas, permitindo e buscando a aproximação com 

INSTITUIÇÕES DE ENSINO E PESQUISA de renome no intuito de 
fomentar o aprimoramento tecnológico nas áreas de ATUAÇÃO 

PROFISSIONAL, visando a resultados práticos e palpáveis para os 
profissionais e para a sociedade brasileira, por meio da abertura 

de possibilidades de intercâmbio profissional. 

PNS 

58 

Criar um programa de inserção internacional dos profissionais de 

engenharia e agronomia que estão no exterior quando retornarem 
ao mercado brasileiro ( O programa de retorno dos profissionais e 

a atualização dos mesmos podem ser desenvolvidos pelo Sistema 
Confea/Crea, por meio das entidades de classe, oferecendo cursos 

de atualização e especialização com recursos oriundos do Banco 
Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social – BNDES,, dos 

ministérios e de empresas 

PNS 

59 

Propor que o Sistema Confea/Crea restrinja a entrada de 
profissionais estrangeiros, na medida em que passe a considerar a 

reciprocidade ao tratamento dispensado aos profissionais 
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brasileiros no exterior, regulamentando o registro profissional 

distintamente para cada país de origem, negociando e discutindo 
individualmente com cada nação e organizações congêneres nos 

diversos países que mantém relação com Brasil, disseminando a 

legislação profissional estrangeira aos nacionais interessados bem 
como atuando principalmente no âmbito do Mercosul, com o 

estabelecimentos das negociações da CIAM. 

PNS 

60 

Propor a inserção internacional via aprimoramento dos 

profissionais do Sistema Confea/Crea, em tecnologia e inovação, 

em países estrangeiros desenvolvidos e/ou em desenvolvimento (a 
inserção internacional se daria a exemplo do programa ciência sem 

fronteiras – programa do governo brasileiro – via imersão 

tecnológica) 

PNS 

61 

Propor a inserção internacional dos profissionais do Sistema 

Confea/Crea para realização de intercâmbio técnico internacional, 

a partir da alteração da Lei nº 6.494/77 

9º Congresso Nacional de Profissionais (1ª Etapa): 

PNS 

80 

Celebração de convênios entre o Confea e órgãos competentes, 

visando conferir a regularização do registro do profissional 

estrangeiro e diplomado no exterior no Crea da jurisdição onde 
pretende exercer sua profissão, bem como promover a inserção 

internacional via aprimoramento dos profissionais do Sistema 

Confea/Crea em tecnologia e inovação em países estrangeiros. 

 

As ações e estratégias de atuação internacional, por sua natureza e pelas 

diversidades entre as nações devem ser pautadas no diálogo e na reciprocidade, 

parâmetros esses indissociáveis da atuação do Sistema Confea/Crea no âmbito 

internacional. 

A eventual não participação do Sistema Confea/Crea nos fóruns mundiais de 

discussão do exercício e das atividades das engenharias e agronomia ensejaria 

o alijamento da engenharia e agronomia brasileiras nas negociações 

internacionais, certamente refletindo em aspectos econômicos e de soberania 

nacionais.  

A título de ilustração, transcrevemos trecho da publicação Sistema Confea/Crea: 

75 anos construindo uma nação (2008), relativo à “internacionalização do 

Sistema Confea/Crea”: 

É um processo que vem de gestões anteriores, de mostrar para o Brasil 

e para nossas categorias que se tem um mercado enorme lá fora 
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buscando empresas e profissionais competentes, o que, aliás, 

historicamente já vem ocorrendo. Europeus e americanos buscam 

nossas melhores cabeças nos cursos de mestrado e doutorado no 

exterior, oferecendo condições de permanência mais vantajosas do que 

o retorno ao Brasil. É preciso um projeto efetivo, como o que vem 

sendo construído ao longo dos tempos nas gestões do Confea, para se 

ter maior internacionalização da atuação de empresas e profissionais 

brasileiros. Temos que abrir mercados no exterior para interagir com 

uma economia que hoje, todos reconhecem, é globalizada. É claro que 

temos que proteger nosso mercado, ter a nossa soberania, o nosso 

desenvolvimento tecnológico, mas é preciso interagir com o mundo 

todo. 

Conforme consta da Decisão Plenária nº 1.397/2018, de 15 de agosto de 2018, 

que aprovou a missão representativa objeto do presente Relatório: 
 

O Congresso tratou dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável – ODS, os 

quais são um chamado universal para ação contra a pobreza, proteção do 
planeta e para garantir que todas as pessoas tenham paz e prosperidade. Esses 

17 objetivos foram construídos com o sucesso dos Objetivos de 
Desenvolvimento do Milênio, incluindo novos temas, como a mudança global do 

clima, desigualdade econômica, inovação, consumo sustentável, paz e justiça, 
entre outras prioridades. Os objetivos são interconectados, de forma que o 

sucesso de um ODS envolve o combate a temas que estão associados a outros 
objetivos. 

 
De acordo com a programação preliminar do Congresso, seriam abordados 

temas como sustentabilidade na engenharia, promoção da diversidade na 
engenharia, futuro climático – soluções na engenharia, engenharia humanitária 

para o desenvolvimento sustentável e tomada de decisões no âmbito da 
engenharia frente às incertezas climáticas. 

 

Nessa linha, destacamos os objetivos da Comissão Temática de Estudos 
Socioambientais – CTESA, no âmbito do Confea, a qual teve por objetivo planejar 

e executar campanhas de esclarecimentos sobre a responsabilidade profissional 
nas questões ambientais, colaborar com os poderes públicos na definição de 

normas para orientação e fiscalização e estudar e propor alterações na legislação 
ambiental e correlata sempre que solicitado pela Comissão de Articulação 

Institucional do Sistema – CAIS.  
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Cabe ressaltar que restou definido no plano de trabalho da CTESA, que a referida 

comissão temática deveria elaborar minuta de publicação relativa às ODS, 
demonstrando a relação da atuação do Sistema Confea/Crea com as ODS.  

 
Ademais, a participação nas reuniões do Comitê Executivo da WFEO constitui-se 

meio de representação da engenharia brasileira internacionalmente, além da 
possibilidade de promover, junto àquela entidade internacional, políticas afetas 

à profissão da engenharia em diversas nações e ao incremento do seu exercício 
profissional, por meio da aproximação com congêneres de outras nações. 

 

- Programação das atividades: 
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3 – Relatório Técnico: 
 

 
• Descrição detalhada da realização do evento, anexando folder, destacando 

os resultados e conhecimentos adquiridos, no desempenho da missão: 
 

O Congresso foi realizado mesclando palestras, intercalado por 

encontros gerais de todos os participantes, conforme documentação em anexo 

que retrata os temas e assuntos abordados. 

Anexamos ao presente relatório os resumos diários com todos os 

principais acontecimentos e manifestações de autoridades e palestrantes que 

estiveram presentes no Congresso, tratando-se de material robusto para 

consultas de profissionais. 

Ademais, destacamos que dentro de cada tema da programação: Água, 

Energia, Inovação, Cidades, Clima e Inovação houve debates e apresentações 

de especialistas, por meio de mesas redondas. 

 

 
Delegação na Sede da Institution of Civil Engineers – ICE. 



 
SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

CONSELHO FEDERAL DE ENGENHARIA E AGRONOMIA – CONFEA 
 

 

17 
 

 
Presidente do Confea, Eng. Civ. Joel Krüger, participando como convidado na 

reunião do Comitê Executivo da WFEO. 

Durante a reunião do Comitê Executivo da WFEO foi apresentada a 

versão atualizada do documento intitulado “A Plan to advance the achievement 

of the UM Sustainable Development Goals through engineering”, elaborado pela 

WFEO em colaboração com a Organização das Nações Unidas – ONU (anexo). 

Paralelamente à participação do Presidente do Confea como convidado 

na reunião do Comitê Executivo da WFEO, o restante da delegação reuniu-se 

com a Engª Amb. Diana Guzmán Barraza, que palestrou no painel Adaptation 

without mitigation is imoral, dentro do tema Clima. 

A intenção da reunião foi conhecer melhor a trajetória da palestrante, 

que se destacou durante o Congresso, com o intuito de avaliar a pertinência e 

oportunidade de convidá-la para a 76ª Semana Oficial de Engenharia e 

Agronomia – SOEA, que ocorrerá em 2019, em Palmas-TO. 

A Engenheira Diana é graduada em Engenharia Industrial e de 

Sistemas, com mestrado em Engenharia de Energia Sustentável, pela 

Universidade de Nottingham (Reino Unido), tendo atuado como consultora do 

Banco Mundial para a elaboração do Programa de Planejamento Climático para 

Cidades, além de vasta experiência na elaboração de projetos de energia e 

sustentabilidade.  
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Paralelamente à reunião com Comitê Executivo da WFEO, o restante da 

delegação reuniu-se com a Engª Diana Guzman 

 

Destacamos também a ocorrência de reunião entre o Presidente do 

Confea com a Presidente da ASCE, Eng. Civ. Robin Kemper e com o Diretor 

Executivo da ASCE, Tom Smith, para tratarem dos desdobramentos do Acordo 

de Cooperação entre o Confea e a ASCE, firmado durante a ASCE Convention 

2018. 

Em que pese o documento ainda necessitar das formalidades de 

aprovação pelas instâncias decisórias de ambas as entidades para que comece 

a vigorar, a premência e interesse recíproco na parceria pautou a reunião. 

Na ocasião restou estabelecido que o primeiro treinamento online a ser 

disponibilizado aos profissionais será com foco em ética profissional, bem como 

informações pormenorizadas acerca dos procedimentos para certificação 

profissional no âmbito da ASCE. 
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Presidente do Confea, Eng. Civ. Joel Krüger com a 
Presidente da ASCE, Engª Civ. Robin Kemper e com o 

Diretor Executivo da ASCE, Eng. Civ. Tom Smith, após 
tratarem dos desdobramentos do Acordo de Cooperação 

Confea/ASCE. 

 

A delegação do Confea também esteve reunida com representantes do Consiglio 

Nazionali degli Ingegneri – CNI, da Itália, com o qual o Confea firmou 

Memorando de Entendimentos, no exercício 2017, por ocasião do Fórum Mundial 
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da Engenharia – WEF 2017 e na Assembleia Geral da FMOI 2017, ocorridos no 

período de 26 de novembro a 2 de dezembro de 2017, em Roma – Itália. 

 
Delegação do Confea reunida com os representantes do Consiglio Nazionale 

degli Ingegneri – CNI, da Itália, Engª. Ania Lopez e Eng. Roberto Orvietto. 

4- Proposições/ Recomendações a serem aplicadas no Sistema pela 

experiência adquirida: 

1) Encaminhar cópia do presente Relatório à Comissão de Articulação 

Institucional do Sistema – CAIS, com vistas a complementar os 

trabalhos desenvolvidos pela Comissão Temática de Estudos 

Socioambientais – CTESA, que teve como objetivos planejar e 

executar campanhas de esclarecimentos sobre a responsabilidade 

profissional nas questões ambientais, colaborar com os poderes 

públicos na definição de normas para orientação e fiscalização e 

estudar e propor alterações na legislação ambiental e correlata 

sempre que solicitado pela comissão permanente; 

  

2) Disponibilizar do seguinte link na aba Internacional do Portal do 

Confea, com vistas a difundir os resultados da GEC 2018: 

www.ice.org.uk/eventarchiuve/global-engineering-congress 

 



 
SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

CONSELHO FEDERAL DE ENGENHARIA E AGRONOMIA – CONFEA 
 

 

21 
 

3) Sugerir à Comissão Organizadora da 76ª Semana Oficial da 

Engenharia e da Agronomia – SOEA que avalie a pertinência e 

oportunidade de convidar a Engª Amb. Diana Guzmán Barraza para 

ser uma das prelecionistas com tema “papel do engenheiro na 

sociedade sustentável”; 

 

4) Incorporar à Agenda Estratégica do Confea o documento intitulado 

“A Plan to advance the achievement of the UM Sustainable 

Development Goals through engineering”, elaborado pela WFEO em 

colaboração com a Organização das Nações Unidas – ONU (anexo). 

5 – Conclusão: 

Desta feita, nos termos do art. 6º da Resolução nº 1.009, de 17 de 

junho de 2005, apresentamos o presente relatório conjunto, com vistas à análise 

e decisão do Conselho Diretor do Confea. 

Londres – Reino Unido, 26 de outubro de 2018. 

 

Eng. Civ. Joel Krüger – Presidente do Confea 

Eng. Civ. Alessandro José Macedo Machado – Conselheiro Federal 

Eng. Agr. Evandro José Martins – Conselheiro Federal  

Eng. Eletric. Carlos Batista das Neves – Conselheiro Federal 

Eng. Civ. Marcos Luciano Camoeiras Gracindo Marques – Conselheiro 

Federal 

Eng. Prod. Mec. Zerisson de Oliveira Neto – Conselheiro Federal 

Eng. Agr. Flávio Bolzan – Assessor do Confea 

 


